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l ou pelo principio communista., ou 
pelo principio papistê. 

Dupla é p MS a tece da liberda
de, conforme é cila gerada ou pe 
Io principio ruinmunista ou pelo 

papiúa. 
O príncipe Camrourusta tocan-

-A liberda
de é kWD p )Jer es»ô:iciil a nature-

A 1 1 fo ha d- cl i-
ra, 
não é soli 
liti. 
laooraçi 
« • • • < » ' 1 I I . m 

COLLVBOUACÁO 

O leitor certamente estará con
vencido que a sociedade moder
na aliás que se presa de civilisada 
acha-se dividida em dous grandes 
cam ms, o do papismo e do com 
muni>mo ; de m lado o papís no, 
onde se respira a verdadeira li
berdade de mãos dadas com a so
cial virtude da obediência as le
gitimas auctoridades constituídas 
sem a qual não pôde haver or
dem ; d'outro lado o campo do 
communismo, termo fatal para 
onde marcham iodos os erros, 
onde impera o despotismo contra 
a liberdade soei d e religiosa, 
principalmente da Esreja C aihn'i-
ca, c donde a heJ dução 
levanta sobre montões de rumas 
e de cadáveres com os pés atola-
Jos_em sangue humano brandeia 
o facho do inc nbot< é « u<i<ddade ubb >iuu. 

O principio papista tocante a 
lib • lib ;r l/p de é 
um direito adquirido pelo ho 
me 

Entrem :am 
.ente,—do :om-

munista e do papiata e contem
plemos as duas faces contrarias e 
oppostas da liberdade e depois 
decidamo-nos afoutamente por 
um d'estes dous campos ; qual
quer que seja o campo que esco
lhamos carreguemos todos com 
impeto irresistível sobre essa 
súcia de zangóes que querem ser 
ao mesmo tempo—communistas 
e papistas,que se denominam ho
je os políticos da actualidade !... 

Metaphisicamente falando, a 
base do communismo é esta : — O 
homem é o centro da acção uni
versal ; nada reconhece nem aci 
ma nem ao lado delle, e tudo que 
existi está abaixo delle, e elie é 
subordinado. 

A liberdade absoluta é pois o 
pre Jo homem, e por nin
guém pôde ser coacta em seu de
senvolvimento, pois é um poder 
essencial a natureza humana. 

I)i liberdade procede um ou
tro poder, tão essencial e tão ex
tenso como ella, pois é por assim 
dzer a sua imagem, e este poder 

jjii a i i :struição de tu io qu i 
é auctorid «de J<: família e pro-

j 
Vejamos o que é, a palavra li

berdade tio facinadora e admirá
vel ! alvo de conlradicçáo, echo 
da ódio e de amor ! 
Quanto te odeiam e te amam 

os home JS ! 
Quanto és desconhecida hoje, 

ó liberdade ! Entretanto, tu és a 
expressão lógica do principio que 
te gera ; e tu só podes ser gerada, 

O. a, D os'o facfe a 
dous po 
procede u n terceira poder tão 
essencial e tão extenso como os 
dous primeiros de que procede e 
este terceiro poder é a fraternida
de absoluta. 
Trez sio os primeiros oppostos 

communista, a saber — Deos, a 
Hierarchia e a Propriedade 
O communismo repelle Deos, 

por seu principio de—liberdsde 
absolu»a. C o m erTeito admittin-

do se D.os, o hom o é o 
centro da acção universal, e ^or 
consegui 11 • I vre ; se iã « 
lutamente livre está - \ 
lei que é a vontade divina. 

'a se v eom-
muuiMTi > se rt nelli ul i-

• mente e não podem iir um 
1 entro 

ANS; 11 é que quando o c mmu-
nista diz que D.-os r.ão i.io 

refere i »ri-
cia! de i) ; , n ab-
surj 1 lizef 

D^ no 
commun^mo : e q u , 

; lelle hom *r 
communists deve renegar a D:os 
não por juizo de sua razão o qu-, 
repetimos, seria absurdo, m 1 n 
por um acto de sua vontade, o 
que é perfeitamente lógico. 
O catholico apostólico roma

no, isto é o papista tem o direito 
de protestar logicamente :o tira 
este dito communista como uma 
horrível blasfêmia e uma cnormis-
sima impiedade /. , 
• Quanto porem as pr ̂ estações 
dos taes políticos isto é, dos meio. 
papista e meirj communistas. as-
semelhão se a aquellas que fazem 
os bêbados contra os effeitos em-
briagantes do vinho ; e por Uso 
que taes protestações serão se n-
pre acolhidas nos campos—pa-
pista e communista, com e-
dosa gargalhada ; porque sahem 
ellas de phariseus cujo coraçã > e 
communista e cara é* papis
ta ; é o mesmo que dizer da h >c-
ca de um hypocrita. 
N'outro artigo daremos os ou

tros dous oooo«tos communistas 

Heirarchiaea Pi 

NOTÍCI VUCO 

A Republica em Poptujil. 
O Diário de Sorocaba de 3 d o . <>r 

rente consagra a *ua primeira pa
gina á proclamação da Reoubli % 
e m Portugal. 

Consofe-se o eolteta. p» s 
muitos t o m i M m ' r >. 
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Centelho fi L . j* Oli 
veiraCastro, capitão Ldu#rdo Au
gusto da Cunha Freire eB. S. Car
mo. 

Reverteu ao quadro dos offi-
ciaes effectivos do exercito, no 
posto degenerai de brigada,o ma
rechal barão do Rio Apa. 

Os membros <\<\ exposição C'»n 
tinenial de S Pcoilo, pretendem 
receber festivanvn e o marechal 
Deodoro e todo o ministério, que 
devem vir a S. Paulo no dia 25 do 
corrente A co missão já m n-
dou imprimir, na o-sa Garraux, 
2,Í oo convites para o baile que 
vae ter lugar, os quaes vão »cr 
distribuídos na capiial e enviados 
para o Rio e diversas cidades do 
interior deste estado. No Rio-
Claro vão arranjar um trem es
pecial para ir a S. Pau'o. 
Não seiá caso de fazermos o 

mesmo. A as-agem pode ficar 
até 3$ooo ids e volta e por esse 
preço quem não vae ver o gene-
ralis^mo c a estatua de José Bo
nifácio? 

Consórcio 
Realizou-se no sabb ido uhimo 

o consórcio do sr. Adolphp e 
M 'galhães, emprefcado do Estado 
de S. Paulo, com a exma. sra. d. 
Rosa Amélia de Mesquita. 

Após oacto civil deu se o casa
mento religioso, na egreja matriz, 
ás 7 horas da noute. 

Aos numerosos convidados foi 
servida, na casa do sr. Antônio 
Carlos Xavier, uma profusa meza 
de doces, sen Io dirigidas sauda
ções aos noivos, ao sr. Xavier, a 
exma. sra. d. Elidia de Mesquita 
Vasconcellos, mãe adoptiva da 
noiva e a outros. 

U m a animada sotréc, que pro
longou-se até a madrugada, deu 
fim á agradável reunião. 

Gratos pelo convite desejamos 
aos noivos uma interminável lúa 
de mel e todas as felicidades de 
que sio dignos. 

Silva Jardim 
Este distineto democrata deve 

embarcar, hoje, no Rio de Janei
ro, com destino á Europa. 

IMPRENSA Y T Ü A N A 
— — — » • 

AMOR ONSTÁlNTi', 
Elle vinha alegremente udo o dia. 

Pousar n'aquella arvore florescente, 
D'onde deixava, sonorossmente. 
Partir um canto prenhe d'alegria. 

Chegado o outomnc, Smi <v4ossn 
Levou as verdes folhas d arvor. I i ; 
Porem, o passarinho mud<> e q 
Vinha ali pousflr mui tristemente !... 

Também tema consta i ta^r • b« 
T>o constante pa>*urinho, ó minha dô , 
O terno affecto meu, ó flor mimosa. 

Já me não amas mais catn o mesmo ardor : 
Foram se as folhas da arvore frondosa... 
As verdes folhas do meu primeiro amor. 

J3T «a* 

"A Família" 
Recebemos o n 77 d'aquella 

apreciada folha, brilhantemente 
redigida pela talentosa escriptora 
d. Josephina de Azevedo. 
O presente numero dá na pri

meira pagina um bom retrato do 
popular actor Mattos. 

Basilio Paiaguá 
No dia 4 foi o segundo anniver-

sario da motte do velho demo 
crata Antônio Basilio de Souza 
Barres Pa:aguá. um dos mais ve
lhos republicanos do Brazil. 
Relembrando a data de 4 de 

Outubro, rendemos um preito de 
hc menagem á memória do pran
teado cidadão. 

Alphonse Karr 
Acaba de failecer este distineto 

e^ciptor eapiec.ado aucior da» 
Guêpes. 

"Jornal do Commercio" 
Esta importante folha do Rio 

foi vendida por três mil e seiscen-
tos contos a uma associação. 

Vae ser seu director o dr. José 
Carlos Rodrigues 

O dr. Elias Fausto é um dos 
accionistas, que são em pequeno 
numero, custando cada acção 
cento e cincoenta contos dez 
reis. _ 

Venda de fabrica 
Alguns caüegas da capital noti

ciam a venda de uma fabrica de 
tecidos, do Salto d'Ytú, pela 
quantia de mil e duzentos contos. 

Os collegas foram mal informa-
i dos : • fabrica vendida é a do sr. 

dr. Souza Queiroz em Piracicaba. 
Foi vendido também o enge

nho central do sr. bario Geraldo 
de Rezende por (?) seiscentos 
contos. 

Conselheiro Leoncio 
O conselheiro Leoncio de Car 
Valh toi nomeado director da 
Faculdade de Diieito deste esta
do. 

"Folha Popular" 
Acaba de appaiecer no Rio 

n ais um collega com o titulo aci
ma, tendo « orno director o sr. 
Leopoldo Cabral, a m o gerente 
o sr. Arthur Torres e como secre
tario o dr. Emildam Pernetta, no
me bastante conhecido nas let-
tras. 

A Folha Popular está brilhante
mente redigida e offerece leitura 
variada e agradável. 

Agradecendo a fineza da visita 
desejamos ao novo collega mui
tas prospciidade 

Jwy 
Abriu se segunda feira a 3* ses

são do jury deste anno, pela pri
meira vez presididapcloncvu juiz 
de direito dr José,Rolim de Olivei
ra Ayres. Não comparecendo nu
mero legal de jurados foram adia
dos os trabalhos para terça-feira, 
sendo submettido então a julga
mento o réo João de Campos,ac-
cusado de tentativa de estupro e 
incurso no art. 323 do código cri
minal. 
O dr. José Henrique de Sam

paio, ultimamente nomeado pro
motor publico desta comarca, fez 
uma estréa brilhantíssima produ
zindo uma vigorosa aceusação e 
mostrando-se um consummado 
argumentador. 

Produziu a defeza o distineto 
advogado dr. Antonino de Bar-
ros, havendo replica e tréplica, 
correndo muito animados os de
bates. 

O jury condemnou o lèo a 8 
annos de prisão grão máximo do 
art. 2a2. 
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A banda dos Artistas qu/ faça 

\- rect á socie-
d • davel pes*a 
t» /. m s jiis ás extremas 
sympathias de que já gosa. 

Seguiram, ha dias para S. Paulo oi 
srs. drs. Arruda Aliiu», Oclaviaoo 
Mendes e Silva Castro e os srs Baptis-
ta Pacheco, Joaquim Elias Pacheco e 
capitão Anloniun T ix »ira. 

Detém seguir do iiinuo para S Pau
lo. Com il"slinc ao i;-a. os srs. J vi-
quim Viclorino «I j Tohdo, comer
ciante desta praça e o gerente desta 
folha sr. Pereira PHto 

No domingo uhi-no reuniram se, á 
nnuK grande n u m w de artistas e 
op M' irio n i s dão >lo Institui > do No
vo- Mnn Io. rom o fi n -i» fundir uma 
sociedade artística e b̂ neflciente que 
tivesse por fim soccorrT aos associa 
dos, quando enfermos e dar educaç «o 
a seus filhos. Presi lin a sessão o ini 
cii.lor sr. loão José de Andrade.oran 
do o-; srs. dr Cesario de Freitas e José 
Innoceneio que mostraram a utilidade 
df tal inst luição. Serviram de serre 
tario os srs. José Innoceneio e Joaquim 
Guimarã-s A banda dos Artistas 
com par n m executando diversas peças 
do smi repertório. 

O Correio d" Povo de*4 Io cor-
ren tea-
doescrjpt >r França I mior,acom 
panhau Io o üe senti alavras 
pelo infausto passamento do bri
lhante jornalista. 

A cidade de Piracicaba vae ser 
ligada á do Rio-CIaro por u m a li
nha de bonds a vapor. 

Os trabalhos devem começar 
por todo este mez. 

Consta que o dr. Carlos de 
Laetvae entrar para a redacção 
do Jornal de Commercio 

EDITAL 
De conformidade com o disposto no 
art. 16 g 2* do dec. n. 7*0 de 5 de 
Setembro do corrente anno, faço pu
blico que se acha designada a audien 
cia do dia 4 i corrente para lou raçào 
do Agrimensor e árbitros na causa de 
demarcação requerida pelo dr. Octa-
viano Pereira Mendes, do sitio junto a 
estação do Salto, e em que são inte
ressados d Rita Maria d'Annunciação, 
por seus filhos menores Manoel, Fran
cisco e Theolonio ; Antônio Brenha e 
Jate de Padua Castanho, os quaei io

da cerli 
do oílicial do justiça junta aos respe
ctivos autos. 

Ytú, 6deOutubrodef890. 
O escrivão 

Joaquim Vas Guimarães. 

IMPOSTOS ÍTÜNTCIP* fff 
Frederico Jo*é de Moraes, 

«curador da tntendencia munn í-
pal d'esta cidade, iat saber que o 
pagamento dos impostos Je ven 
der laite na cidade e de -- ' :ò-
cheira que alrgar animaes, ou de 
pessoas que costumam alugai os 
ainda que nf o tenham cocheira, 
é no corrente mez, e qualquer dos 
dois impostos é cinco mil rei*, e 
mais os 20 por cento addicionaes ; 
aqueftVs que até o fim do mez nio 
fizerem «nas entradas estão sugei-
tos a multa. 

Par* que chegue ao conheci
mento de iodou taz publico pela 
impr*n<» 

Ytú $ de Outubro d* T * Q O 

Frederico José 4c JaVraes. 

AVNUNCIOS 
fcl' d e uu& conceituado 

oi t ri 1 0 0 
Campinas, 22 de Novembro de 

1880 
lilm. Sr. Luiz Carlos de Arruda 

Mendes—Tenho receitado com 
r ande vantagem, na minha m o 
desta clinica nesta cidade, o seu 
preparado Pós anu hcmorrhoida 
rios, com grande suecesso e van 
ta^em. 

Outrosim declaro lhe que ain 
da não tive accidente algum a no 
tar. Pôde fazer desta o uso que 
lhe convier e d-spor se npre do 

— Di . 
Tlwinnz Mnes —Oc ;o>:.l. Va
lente & Comi». n'esta cidade. 

Belém doDescalvado—Afim de 
guiar os doentes de boa fé, que. 

I 

desesperados « 
i4os, gastam d !i 
Cos que nada 
publico c jurarei se pr for 
que 1 
gta perna li 
G- OS 
ver I ' r r* * 
ani ' :o ai n d 

ir nivo en 1cs. 
Fiz*nda Alliança i*> l*1 0 ' n ^ 

br. \? 1 HS«> — Luiz intotfio de Al-
metdn Depositirio» • J. Valente 
& C o m p . n'esta cidade. 

Aos allemães—O abaixo assi-
gnado attesta que esteire entreva 
do com o rheumatismo, e que foi 
tratado c o m todo o esmero e que 
só levantou se, e considerava se 
b o m com três VÍJIOS do Anti-
rheumatico Paulistano do sr. 
pharmaceutico Luiz Carlos. 

Araraquara. 22 de Janeiro de 
18S8 -Antônio )ocob~Depositários : 
J.Valente & C o m p . n'esta cidade. 

Decididamente o grande con?u 
m o »rdniaria procura é a 
verda. eira prova da cfficac a das 
Pílulas sudoríficas de Mendes pa
ra a rápida eu a da influenza, de-
fluxos c constipaçÓes—Depositá
rios : J. Valente & Comp., nV.sta 
cidade e em S Carlos do Pinhal 
na pharmaciaLuiz Carlos que res
ponde as con ulias para o uso 
dos seus preparados. 

Casas para alugar 
Aluga se duas cacas de mora

da, em b o m estado e c o m bons 
commodí' ia sendo 
u m a no largo do B o m Je^us e ou
tra no largo do Carmo.* 

Para tratar c o m Francisco A . 

Pompêo. 
f 

N a loj a do Sol 
Dl 

FERNANDO GERIBELLO 
Em permanente liquidação. Além do grande sortimanlo já annua 
ciado chefou mais. 

Palha de seda para paletots e gaarda pôs de senhoras surá de cores. 
U m grande sortimento de camisas e roupas feitas, de gostos apuradis-

simos, que se vendem pelos preços da liquidação permanente, até o fim do 
anno para facilitar o balanço. 

Rua do Commercio nos baixos do sobrado em frente a Pharmacia 
José Maria. 
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' Alugasc a que foi do sr.Tristão 
Dias. sita na rua da Miseri, 
Consta de cr: ni 
lia.grande pomar e u m pas 
xo. O preço do aluguer é d i 1S$ 
por mez. 
Q u e m pretender d rija-se a Fr 

atlir. Bazilio & Irmã 
Palm •. 

•Nolas di signaçào 

;STA 1'ifPuGRAPHIÀ 

Casa 
A111 »-se uma/casa sita á rua Di 

Informações nesta lypographia. 

Rovokrôão final 
Parece 
ao seo 

Será posai vi -I que o Luiz Pulici poderá vender os gêneros tão barato? 
impossível, mas para ficarem cohvencidos que é pura lealriarle, rtieguem 
armazém no J)pcro da matriz e verão que não è prosa mas são factos. 
Vinho do V*suvio 

Queijo italiano ' 
S torço íisso 
Massa tomate italiana 
Vellas c<»m posição 
Piselli alTolio 
Leu 

lofi al''olio 
Aliei 
Cai D iiç primeira 

»va 
Macarrão bram 
Bani 

P< is visto ipie \ >r ú», •• ivo ytua-

par rafa 

Jkiioj 
kilo 
kilo 
rmaço 
lata 
ksln 
[;,l 
kilo 

''kilo 
kilo 
I kilo 

4,000 
1,400 
2,600 
800 

4>00 
600 

4,500 
600 

1. 
13,000 
560 
800 

900 

no, 

ATTENCAO 

CHEGOU 
UMA NOVA REMESSA DE CARRI \s MUITO CONHECIDAS CADEIRAS"5 PREGUlÇOi 

SAS.CHAMADASK >S\1USU\1 II > > > ̂ ORTIMENT ), >BRASDE MADEIRAS E PH^NTASÍA PARA 
ORNAMENTO DE SALAS, EM CASA DE 

GUILHERME WITTE 

15, Rua de S. Bento 15, 
f S. Paulo 

PAPEL 
PE 

EMBRULHO Vende-se nesta typographia a 4$00 arrob 
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